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DOMINGO 28 DE MARCO DE 1852

DIA 25 DE MARÇO
Vi sacudir faivoza a madrugada
Da noite o: manto escuro,

Sumirão-se as estrellas,
E pálida a lua sebaloiçava ainda,

inclinada ao poente,
Buscando ó leito pelo orvalho frio,

Indolente e cançada.
Que pressa tem o dia

Em ostentar magestoso as gallas suas?!
E' que este duas vezes mais pomposo,
Merece as honras do acordar primeiro.

De Março o^vikiè e cinco
Em que a terra de Cabral constitüio-se

Jurou a lei que a rege,
E quando a commemora,

Annuncia da Virgem Sacrosanta
O Dia assignaiado...»



E'assim que a natureza recebe as festas da terra sua predilecta, e que o

Deos abençoa sempre aquella que traz o nome da Cruz-

Era assim também que os homens se devião apresentar. Cada um bem

podia cheio de enthusiasmo por tão grandiosos motivos sentir dentro d'alma

o enlevo da Graça*
E todos conjunetos ofFerecerem a fè por galardão perante Deos, e o amor

por homenagem real ao seo Soberano. „.?;«?„»P 
Conta mais um anno a Nação constituída, e a sua sociedade ainda ratifica

a lei da união. O christianismo saúda mais uma vez a - annunciação da

VirgIias 
a sociedade está dividida, e os homens corrompidos! sò o Ceo ea

terra são sempre os mesmos. *
Dous e diversos são os motivos; sagrado e profano. Dous exerci tos em-

puntiandD os estandartes vão correndo, ostentando gallas, saudar o d.a 25 duas

vezes pomposo. *..,,/-,
O Civil serca o Monarcha, curva-se a lei, e deffendea Soc.edade. O ec-

clesiastico enche os templos, entoa os bymnos de paz, e louva o Senhor.

A hypocresia rege a ambos!

Qual delles devotado e submisso sente no coroção o fogo ardente do enthu-

siismo'!- o profano pela Lei e pelo povo, e o Clero pela Virgem mãe de Deos?

E são uns os homens da Sociedade e da Lei, e são outros os servos da

I$reJüns 
porque o poder os arras/a, outros porque o interesse os chama. Os

primeiros, precisão sujeitar-se para illusão, os segundos precisão ostentar para

U 'e 
nenhum e levado pela tendência natural. A fè não os domina.

E nenhum se serve dò espirito para a verdade! jà nao tem crenças....

O bem geral è o amor da propriedade. O amor do próximo e acha-

ridade, è a segurança do interesse pessoal. A razão serve de fonte aos dilemas

da hypocvisia, e a expressão representa a traição e osinismo, illuminados pelo

inferno.
A civilisação è a capa da corrupção e da infâmia.

Assim foi desditoso na pesquisa
0 dia nó acordar.

Sobre as desgraças que lamento agora
Chorou a noite inteira!

Para que quiz mostrar seo rosto meigo
A gente jà vendida?

Luzio acaso o so!, biilhou qual ouso
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Aos olhos da cúbica?
Ao peito o"um so homem por acaso

A hanr.a foi tocar lhe?
N,o meio dessa pompa os brios pátrios

Ferverão por ventura?
Ou n.'un» só corarão palpita acaso

A crença de Jezus mesmo inda agora?

NSo; porque mudarão-se as coitos com o mudar dos tempos. O homem*

acompanha aa estações, e os dias; as sociedades os séculos, é o progresso (dizem)

acompanha o futuro! Só para nós è outra a forma do quadro.

\ Hoje que ainda todos estão verdes jà lhes fatiga o corpo e pezaoespi-

iito*no sacrifício de Louvar a Deos. Não conhecem nem sentem o que è

uie— Pátria.

Vivem na escuridão! o ferro e cego;
Os homens se apunhàlâo !
Elles irmãos jà fôrao,

Hoje vivem perdidos, dispersados,
Por negra excommuuhão !

Só lhes resta indefesa a própria vida,
O amor de si mesmos 1

Chtistios, e Brasileiros ! e ainda assim, nem todos, em um dia como-

este, ficão exaltados pela fè na Religiaoque professão, e se enchem de gloria pela
independência e pela Constituição que jurarão !

Maus filhos! degenerados talvez pelas raças!.....nao pertencem a grande fà.-

milia.
E neuhum procura conhecer-se, para conhecer suas faculdades,' jà não- ,

ha confiança.

Um castigo talvez!... a mão de fado

Agora denegrida,
Horrores sobre horrores, nos prepare,

E o futuro derozas
Outrora. promettido! V

Trocando vamos nòs pelos expinlios.
E essas delicias pela pátria esperadas!

Ita-rnos encontrar após rníins !

(CoHihma.y



RIO DE JANEIRO A' S.- PAULO.

(Continuado clon. 18)

Antes de amanhecer estávamos| vista de S. Sebastião no canal

entre o continente e a ilha do mesmo nome; também muito elavada.

Quarido sabíamos do estreito, já o sol do.rava as .lhas afastadas

a extrema do mar, e os cabeços das serras ao longe.

Entramosà barra deSantos a Uma hora da tarde, e^ouvimos

logo o grito da fortaleza que nos pedia as informações do est» o.

fr^viSamos o local de S.Vicente, onde se estabeleceo Mart.m

Affimlo de Souza com o soecorro dos naturaes do paiz, que hemos

visto era toda a parte prestar auxilio aos Ponugoezes, e serem

depois exterminados por om espirito de cobiça, qne ainda dura ale

mesmo em Brasileiros de hoje.... *

Seguimos o pequeno braço de mar,que conduz à cidade, e den*

tro em pouco estávamos ancorados. Vista de fora,.a cdf.de de^an-

os apresenta um aspecto pobre: n-iseravos M|Mm
beira mar, um cães immundo sem gosto, sem ordem, e arruinado .

«. a peqü'ena ponte para os desembarques da alfândega e ma.s ao

longe algumas torres, onde nãõ entrou pensamento de ««-tista, e ob

,no«tes o"odo „eSros quasi sobre a povoaç o, é tudo qua» o o > esenU

ao víaiante a cidade de Santos vUta de longe, Tem entietanto ai-

guinasruas alinhadas, e suas cazas, se não elegantes, ao menos com-

modas. E' entreposto de grande commercio : a cidade e continua,
mente iuvadida por uma imménsidade dé tropeiros, que descem da

serra com gêneros de toda a provincia ; o que mais ou menos da-lhe
um certo ar de vida que falta ás uossas pequenas povoaçoes (te Deira
mar.

Mas é força -'confessar 
que podia estar muito mais adiautada.

E' antiga e tem proporções para enriquecer. E' um dos pontos mais
c^rouierciaiites da costa meridional, eslá bem situada, e a nao ser

f/|)elo clima quasi tão quente como o do Rio de Janeiro, e pela pouca
demora na cidade das Mercadorias da província, nao se poderá ex-
clicar o estado demiaefía a que esta hoje reduzida. Quasi por toda
aparte cazas velhas; igrejas talvez aintía do tempo dos primeiros
Jezuitas ; e aqui ou alli uma pedra cabida, uma muralha aberta, ou
um telhado ameaçando rujua.

A's 10 horas da nianhãa do dia 9, montamos a cavallo, e parti-
idos pela estrada que conduz ao Cubatão, São excellentes as estra-
das de S. Paulo; jà nisso esta provincia é superior a do Rio de da-
peiro. Uma multidão de tropas, carregados de todos os gêneros da

provincia. descem a cada passo da serra, guiados por mesa dúzia de

caipiras. O eaisçciro è um homem nobre. Veste-se muito á rfeghge,
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te„do Sempre por companheira-deJ^>» • --= 
£«^

"Cnão 
escanecão delle. Tem-se visto que um leve u 11,0 de

Taria c uma ou outra vez motivo iufficiente para serias desavença,
zombaria e uma ou ound sua 

faca brilhe sin stramente em
p node acontecer que a lamina da sua rauí¦ "Ml"c - ...

abraço de sertanejo. E' entretanto mmto facih falta-lhe a civil-
'ação 

porém tem todos os sentimentos henerosos de .,<« nimbem

Ittos. O nome de patrício ê para uma bèlla saudação ... B >a gente,

q-tte por toda a parte gosta de achar irmãos, •

Comermos a subir a serra do Cubatão, c desde logo se nos

for apresentando as mais variadas .cenas O que| nos ferio tew

, curiosidade foi uma certa flor, qne nasce mesma a beira da estrada.

De 2 hã abre « 
'¦« cinco pétalas todas brancas; e depo.s

"«o 
que envergonhando.se «o. beijos 4o sol, va.se corando

Toa dTWa belfa cor arrasada. De um lado e- outro ha grandes
arbustos üfsta fl)r,e o mais mimoso e- que o mesmo galho
tem um encantador matiz de f) »res brancas e roxas.

De certa altura da serra quasi que parava-mos extacticos a con-

templar as inúmeras cascatas-que descem muito do alto com suas

a.oas de cristal, de um frio de gelo, a quebrarem-se .pelas pedras se

desligarem-se nelafrochas, e a irem se perder Ia no fundo do abysmo

com8um sussurro esmorecido.-- O viajmté que pára ao pe de uma

dela cascata.,, senti como (,„e um frio coar-lhe até os.ossos,correr

lhe pelo sancrue, pela finíssima saraiva produzida pelo batei dágua

nas ledvll enas ^Ihits. E depois >»*** ahi de uma antmos-

Phen tat de um ar tão émbalsamtdo, que se parece estar em um

fio vaporoso, de embriague,, de sonho, êiilado do ,nuudo so com

aquelle expectaculo arrebatador de uma maravilha da natureza.

Mas em um volver de olhos muda-seo quadro; de um lado uma

montanha quasi ameaçando queda sobre os passag<»™ • •" «™*

borda elevãose grandes arvores com suas immensas raízes tora da terra

como serpentes* enroscadas pela serra: de outra »«^f^^
horrível cuio fundo se não pode medjr com a vista, e onde brame en

S a lârrente qne de£ba do abo dos monte,, «va. em nuvem

de espuma arrebentar-se nos rochedos, espraiar-se, e Pe™?£^
mujem baixo com um som ronco e on«ernoao. Do f^>J^V^
sahe um vapor denso, que paira pela folhagem^ enormes m£enos

agitada constantemente por m ^o^Aqui^.se J»*™"1*
q°u,si desabando, alli uma arvore lascada, e alem - munoalem o

iUnito do oceano. E' tudo um èspectaculo sublime, ™^ ™,

Wel, um desconcerto, ou antes uma monstruosidade qne arrebata.
Continua
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Ainda.que niejembrasse
De ir parar à Turquia,
Eu o motte glozariü

• Custasse o que me custasse.
Sr. Mágico, não m'embace;

a Veja bem, tóirie sentido,
Se o prêmio for engolido
A exemplo d.i Marmota
Protesto contra a patota;
V m prêmio foi prometido.

- 
'¦:¦

O autor dos entrèmezes,
Desse engraçado jornalj
Uma questão quasi igual v
Propoz, não ha muitos mezes.

Cahirão logo os freguezes,
Eu também fui contemplado»
O b bão apalermada
Disse cobras e lagartos,
Os freguezes forào fartos,.
Mas alguém ficou logrado*

•

JKffv,^ ¦

Eu nâo estou jp'ra me matais
Fazendo mil ca rara unhas,
E até roendo as unhas
Sem proveito algum tirara -
E depois de me causar
Alguém dizer—espichou se!—*
O Diniz sim, esmerou-se, ¦
Teve à lembrança feliz
Dos gatos fazerme — X—
Na questão que ventilòü«sev ;.|

Com a gaita promettida,
Não arranja beneficio, ^
Sabe.que mais?... outro ofi^ciô-.;..,.
Veja outro meio de vida.
Essa promessa é fingida,

Não q-uero ser caurinado,
Cóm-o o fui o anno passado.
Em negocio sernilhante,
Nessa questão tão maçante
FntreosoHeirb"ce o%Bsfrl3.' '* L. Â
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Sr. Redactor do Magieo,

MOTTE
¦ '¦ , ¦ ;. :..?íi;*., ~ ¦ ¦¦• ¦'. :. Ba- - .

queira publicar o seguinte:
Um prêmio foi proniettido,
Mas alguém ficou logrado,
Na questão que ventilou-se,
Entre o solteiro e o cazado.

Sim senhor, bem certo estou,
E também muito zangado
De me ter tão occupado
Na marmota que logrou.
Que dos poetas ceifou
O tempo mal conseguido,
Ficando eu; comprõmettido
D' um D i cciohario ganhar,
Porque assim ouvi fallar,
Um prêmio foi promettido.
•

Depois,de muito esperar,
De muitas glozas fazer
Tive de alegrar-me e ver.... 5
Que o prêmio se hia dar;
Disse então-vai-se acaibar,
Vai se darj^in ao glozado,
Pois que venceo o cazado* :
O Diniz ja vem trazer
Ah! esperem.... querem ver....

¦ Mas alguém ficou logrado...

Deixei passar mais três dias>
Inda com o prêmio na mirar
Tornando afiliar a Lira
Cantei umas ' Geremias,-, ,,:;;ví--
Dò Diniz ás agonias.... ,w
Ma$ o estro sossobrou-se,
De uma vez afundiu-se1
A pendengáseiri saber-se, ¦,!;
Quem tal prêmio recebesse, :
Na questão que ventilou-se.

Depois vi que o tal Diniz
Por fim sempre me logrou
Foi quem o prêmio chúchou.
Segundo o que o vulgo diz:
Conheci ser infeliz
Em terrme nisto occupado, «
Afinal fiquei logrado
Sem a tal cocada puxa:
Irra ! que isto é queé buxal
Entre o solteiro e ò cazado.

C.S.F.

OUTRA,
Quixote no rucinante
Fazia mil diabruras,
Pescava muitas frossuras
Sobre o monte d'Atlante.
Sancho que era chibante,
Nas armas apercebido
Com caniço bem comprido
Fisgava alguma sardinha...
Por cocar a carapinha
03* Um prêmio foi promettido.
Cezar não foi dos pimpoes,
Que Bruto lhe deo na cuia:
Que não faria um tapuia
De esporas de camarões ? !
Na quaresma ha sermões
Para o taful namorado: li;
Um frango qu' é bem assado
Requer um copo de vinho :
Eu bebi um martelinho
03* Mas alguém* ficou mamado.

Urquiza, sim t. guerreiro
Eíe força e valor nas unhas *
Porem valerão-lhe as cunhas (•)
Quando não, era brejeiro.
O Rozas, lobo matreiro
No vapor sempre safou-se :
O diabo foi o couce
Que levou mesmo na fama
Sê naò estava de cama
33»-Na questão que ventilou -se *

Pluto Deos, do calor, *
Sc è verdade o que se diz :
Jcrospceu c'o Diniz
A Ilha do Governador.
Porem do Averno o vapoíf
Fez ao Diniz corcovado:
De raiva seo alliado
Tirou-lhe todo o bestunto
Para glozar o assumpto
23^ Entre o solteiro e o cazado.

D.R
(*)' Forças auxiliares.
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Osalla<*adoresile cavallos que tem ferreiros em casa, não p$gurm com

cuspo os sapatos de sua gente para náo* escorregarem e atirarem de ventas ao
vento com os pobres fregueses; pois é triste pagarem e ainda em sima que-
hrarem os ossos , como ha dias aeonteceo. Isto é porque em jdgumas coixeiraa

dão olpista aos cavallos e assim elles soffrem do peito.

— Um indivíduo que nada ç e nada pode ser e nada foi, lendo um
artigo ultimo desta folha disse que estava asqueroso (termo muito
usado por este sugeito, perguntamos se elle sabe, o que sigrufiea essa
palavra ? Otítro|diz que a folha publica sempre a mesma couza!; e eeta
ora o diabo que os entenda.., A paliar a verdade aquelle primeiro nao
è tolo, diz muito falia de todos, caitica de tudo, e de si -ainda nada^eo.

*; Oh! faz muito bem, assim não podem"avaliar o seo bistundofc

— Temos de lastimar que se mutípliquem os suicídios. Não se
pode bem classificar as causas e os éffeitos de semelhtjltes factos,
Um caixeiro de Om nosso amigo, acaba de tentar contra sua vida,
com um tiro no on vido. Bem se pode dizer que.semelharites actos° 
quasi sempre«o Ilhos de uma alma pouco religiosa e de um ente
fraco; coro ttfdo se neste momento deixou inteiramente de existir,
leguemos por sua alma para que descance em paz.

»®®«!

CHABADAS.
"-v",-.''. ¦'¦ 
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l9to diz o arrieiro
P*rá fazer parar as ttèstas-1- 1
Sou caminho muito estreito
Cujas syllabas são èstàs—- 5

B& palácio tive outrfo*i*
_.r'_. Poderes iIlimitados, .

Muitos comigo fica vão
Oça bem, ora zangados. :

M. IH
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